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			Capítulo 1

			 

			Marigold Chance fez uma careta, enquanto olhava para as imagens da sua máquina fotográfica digital. De todos os crimes contra a fotografia, que cometera por desejo da irmã Rosa, e eram muitos, os últimos tinham sido os piores.

			O cão salsicha, com um casaquinho ou a camisola vermelha, para o filho da cabeleireira, podiam passar, mas convencer o fox terrier do dono do jornal local, a posar com uma gabardina aos quadrados, era a gota de água.

			Rosa tinha muitas explicações a dar.

			– És um génio! – o grito da irmã fez com que duas mulheres que passavam na rua se virassem. – Lola está linda, não está? – perguntou, tirando-lhe a máquina fotográfica. – Disseste-me como é importante ter boas imagens na minha página de Internet e agora tenho-as. 

			Mari suspirou, enquanto tentava recuperar a máquina fotográfica.

			– Passaste metade do tempo deitada no chão, a brincar com o cachorrinho e a dar-lhe biscoitos. Fui eu que trabalhei.

			Rosa encolheu os ombros.

			– O que queres que diga? Alguns de nós foram abençoados com um toque criativo. Os animais não gostam de fazer poses para a fotografia e Lola não queria estar parada mais de alguns segundos. Penso que o suborno é aceitável, nestas circunstâncias. 

			– Ah, sim?

			– Além disso, a minha irmã mais velha tem poucas hipóteses de ser fotógrafa de moda canina e o mínimo que posso fazer é sacrificar a minha dignidade, em nome da tua futura carreira. Talvez precises disto no teu currículo, um dia.

			– Não te devia ter contado que estão a despedir pessoas no meu departamento. Não vão despedir-me, tonta. Além disso, muitos engenheiros informáticos querem ir para outras empresas, mas eu não. Adoro o que faço e não tenho intenção de me dedicar a outra coisa, neste momento.

			– Era por isso que estavas à procura de trabalho na Internet, esta manhã?

			Mari empurrou a irmã, numa atitude brincalhona. 

			– Andaste a espiar-me? Não procurava trabalho, só queria comparar o salário dos engenheiros informáticos em Dorset, com os da Califórnia. 

			– Não me parece que possam comparar-se.

			– Não, mas as coisas mudaram muito, desde o tempo que vivia aqui. Aparentemente, até há Wi-Fi no clube náutico. É possível?

			Mari sentia-se culpada por não contar a verdade à irmã, mas ainda não podia revelar o seu segredo, por muito que quisesse ver a expressão de Rosa, quando soubesse que ia comprar a casa onde tinham sido criadas. 

			Rosa tivera o maior desgosto da sua vida, quando a família fora despejada da casa em que, em tempos, tinham sido tão felizes. Mari sabia como a irmã desejava voltar a viver lá.

			Contudo, não lhe queria contar, até ter a escritura na mão. Rosa era suficientemente intuitiva para saber que estava preocupada com o seu trabalho e por boas razões. Fora ela que sustentara a família desde os dezasseis anos de idade, quando o pai se fora embora e a mãe fora incapaz de lidar com a situação.

			Decidira sacrificar o seu sonho de ir para a universidade, para começar a trabalhar e levar dinheiro para casa. E continuava a sentir-se responsável, nesse momento, quando tinha um bom salário como perita em informática, na Califórnia. Depois da morte da mãe, Rosa estava sozinha e a irmã era o mais importante.

			Rosa era a única pessoa em quem confiava por completo, mas não queria partilhar os seus medos sobre o futuro, com ela. 

			Por sorte, a irmã estava distraída com um spaniel, que se atrevera a sair para a rua sem uma das camisolas para cães.

			– Vemo-nos em casa. Ah! Obrigada pelas fotografias. Sabia que podia confiar em ti.

			Depois de dizer isso, Rosa dirigiu-se para o spaniel, tirando um biscoito do bolso.

			– De nada, querida – murmurou Mari.

			Marigold Chance nunca fora uma rapariga que se destacasse no desporto ou nas festas. Deixara isso para o irmão mais velho, Kit, e para a irmã mais nova, Rosa, dois seres extrovertidos. Ela era o tipo de pessoa que ficava atrás, a tentar não chamar a atenção, a ver como os outros se divertiam... Normalmente, em eventos que ela própria organizava. Todas as famílias precisavam de uma Mari para organizar a vida dos outros, por muito elevado que fosse o preço a pagar. Especialmente, em tempos de crise.

			Tentando esquecer lembranças tristes, caminhou pela rua empedrada para ir para o porto e foi recompensada, ao ver algo de que nunca se cansaria. A baía de Swanhaven.

			O mar estava cinzento e as cristas brancas das ondas eram impulsionadas pelo vento. Mari esboçou um sorriso feliz, apesar do frio. O porto de Swanhaven fora construído com blocos de granito, para proteger a antiga frota pesqueira. Agora, havia mais barcos de recreio do que de pesca, mas continuava a ser um porto seguro, com um passeio marítimo que atraía muitas pessoas, até mesmo numa fria tarde de fevereiro.

			No entanto, havia um lugar especial que queria visitar antes do anoitecer, o lugar que significava tanto para Rosa e para ela. Estava desejosa de voltar a viver ali e nada iria detê-la. Absolutamente nada.

			 

			 

			– Bom, já sabes como é o teu pai. Quando põe uma ideia na cabeça, não há forma de o deter – a voz da mãe, ao telemóvel, parecia estar a perder a força, como se o vento a levasse. – Decidiu experimentar o novo churrasco, embora estejamos no meio de uma onda de calor. E isso recorda-me... Como está o tempo em Swanhaven?

			Ethan Chandler segurou com mão firme o leme do barco que alugara no clube náutico, deixando que o vento o tirasse do cais, para o levar para alto mar.

			– Vais gostar de saber que o céu está coberto de nuvens e corre um vento de vários nós. Na semana que vem, vais congelar de frio.

			– Lembro-me muito bem de como é fevereiro, em Swanhaven. Mas, não te preocupes, o teu pai e eu temos muita vontade de ver a nossa nova casa. Estamos muito orgulhosos de ti, querido.

			Ethan respirou fundo. Orgulhosos? Não deviam estar.

			Para além de dar algumas aulas privadas, no clube náutico de Swanhaven, tentara passar despercebido desde que chegara. Arranjar a casa era uma boa desculpa mas, num lugar tão pequeno, as pessoas tinham boa memória e o peso do acidente em que Kit Chance morrera era mais difícil de carregar, à medida que os dias passavam.

			Não se sentia orgulhoso de si próprio e assim que os pais se instalassem ali, apanharia o primeiro avião para a Florida.

			– Como estás a arranjar-te sozinho? – perguntou a mãe.

			Ethan esboçou um sorriso, ao olhar para a casa sobre o escarpado. Isso era algo de que podia sentir-se orgulhoso. Era um sítio silencioso, isolado, a apenas dez minutos de Swanhaven, e ainda menos de barco. Perfeito!

			– Está tudo bem. A casa estará pronta no próximo fim de semana.

			«Ou, pelo menos, é o que espero», pensou.

			– Que alegria, querido! Estou desejosa de ver como ficou. E não te preocupes com o teu pai, sei que, ao princípio, não se mostrou muito alegre, mas está contente por teres acabado o trabalho por ele. Quem sabe? Com um pouco de sorte, até pode começar a pensar em reformar-se.

			Ethan ia responder, mas as palavras ficaram presas na garganta.

			Os pais tinham demorado anos a entender que o seu único filho não tinha interesse em se transformar na quarta geração de arquitetos do gabinete Chandler e Chandler. Ethan não tinha intenção de passar o resto da vida fechado num escritório, a olhar para o mar pela janela, quando podia navegar. Lamentava que tivessem tido uma desilusão mas, finalmente, pareciam ter aceitado que tinha a sua própria vida.

			De modo que, o mínimo que podia fazer por eles era voltar a Swanhaven, para acabar a casa. Era uma ironia que a mãe tivesse decidido voltar a Swanhaven, mas crescera na zona e guardava lembranças felizes dos verões que tinham passado ali, antes do acidente que mudara as suas vidas. Sobretudo, a dele.

			Tinham falado de Swanhaven muitas vezes e sabia que, embora a mãe adorasse a baía, não tinham querido voltar, devido ao acidente. Contudo, pareciam ter decidido apagar esse momento da sua memória.

			– Boa sorte, mamã! Se alguém consegue convencê-lo, és tu.

			– Vemo-nos no sábado, querido. E tem cuidado.

			«Tem cuidado». 

			Era o que costumava dizer-lhe, antes de ir navegar. Eram sempre as suas últimas palavras. Há um ano, pronunciara-as com os olhos cheios de lágrimas, quando fizera parte da regata Green Globe, que significava estar meses sozinho, em alto mar, lutando contra o oceano traiçoeiro, onde um simples erro lhe podia custar a vida. 

			Infelizmente, a regata fora um fracasso. Por isso, decidira deixar o carro no cais de Swanhaven e sair para ir navegar num barco mais pequeno do que o que costumava usar quando era criança, só para sentir o vento na cara.

			Conhecia aquele lugar como a palma da sua mão. Kit Chance ensinara-lhe onde estavam as correntes e onde eram os melhores sítios para se deixar levar pelo vento. 

			Ethan sorriu, enquanto segurava o leme. Ver a baía dali trazia-lhe tantas lembranças... Algumas muito tristes. Aqueles verões, passados com Kit Chance, tinham sido os mais felizes da sua vida e continuava a ter saudades.

			A mãe deixara de pedir que não participasse em mais regatas, porque Ethan se ria sempre das suas preocupações. Talvez houvesse algo mais na vida, mas ainda não o encontrara. Ensinar adolescentes a navegar, durante alguns meses por ano, na Florida, não reduzira o seu desejo de se pôr à frente do leme de um barco, para se pôr à prova e tentar ganhar a todo o custo.

			Kit teria adorado, mas morrera num acidente que ninguém pudera prevenir ou evitar. 

			E ele sobrevivera. 

			O sentimento de culpa, por esse acidente, continuava a ser um grande peso nos seus ombros, especialmente naquele lugar, o lugar de Kit. Naquele momento, conseguira passar quase despercebido, concentrar-se no trabalho...

			Ethan mexeu os ombros, tentando aliviar a tensão. Tinha sete dias para acabar a casa, antes de os pais chegarem. Depois, honraria Kit da única maneira possível. Navegando e ensinando as crianças a viver a vida ao máximo, como o amigo teria feito.

			Com um pouco de sorte, os pais iam gostar da casa. Especialmente, quando soubessem que fizera algumas mudanças nos planos originais. Em vez de uma zona grande de estacionamento, fizera uma garagem, um cais e um barracão para o barco. Isso era um presente para o pai, em particular.

			Talvez, só talvez, conseguissem encontrar tempo para navegar juntos, como antes, quando ia a Swanhaven no mês de julho, para fazer parte da regata.

			O vento misturou-se com a chuva e Ethan inclinou a cabeça, rindo-se. Muito bem, vento, chuva, uma tempestade, não importava.

			 

			 

			Marigold Chance enfiou as mãos nos bolsos do casaco e preparou-se para enfrentar o vento, enquanto deixava para trás o passeio marítimo de Swanhaven, para se dirigir para a zona mais selvagem da costa de Dorset.

			Deixando tudo para trás, andou a toda a pressa, para aquecer, olhando para o seu objetivo. Um caminho serpenteante, que subia até aos escarpados, do outro lado da baía.

			Tinham construído uns degraus naturais, desde a praia. Mari deteve-se e fechou os olhos por um instante, antes de seguir em frente, desesperada por aliviar a enxaqueca que andara a incomodá-la durante as últimas vinte e quatro horas.

			Aquela zona da praia estava coberta de pedrinhas polidas pelo efeito do vento e das ondas. Estava a nevar quando chegara a Swanhaven e continuava a haver alguns flocos de neve, sobre o gelo, por entre as pedras, mas o vento gelado nas faces não a incomodava, porque o casaco acolchoado a tapava quase até às orelhas.

			A pressão do seu trabalho como engenheira informática começava a afetá-la, mas valia a pena. Em poucos anos, poderia abrir a sua própria empresa e trabalhar a partir de qualquer parte do mundo. De Swanhaven, por exemplo. Era naquele pequeno lugar costeiro, onde passara os primeiros dezoito anos da sua vida, que queria estabelecer o seu lar, um lugar seguro e acolhedor, para ela e para Rosa. 

			Um lar que ninguém pudesse arrebatar-lhes.

			Mari respirou fundo, lentamente, para levar oxigénio aos pulmões. E concentrou-se nas gaivotas que voavam sobre a sua cabeça, nos cães a ladrar na praia, no som das ondas e no barulho musical do vento, a soprar as velas dos barcos atracados no cais.

			Aquela era a banda sonora da sua vida e ficara gravada no seu coração, estivesse onde estivesse. Ali, podia escapar da cacofonia dos carros, aviões, aparelhos de ar condicionado e chamadas de empresas, cujos servidores tinham deixado de funcionar. 

			Na mala, tinha três smartphones e dois telemóveis mas, durante uma hora maravilhosa, desligara todos e era uma delícia. 

			Começou a respirar com um pouco mais de tranquilidade, observando o movimento das ondas e, durante um segundo, sentiu-se uma rapariga de dezasseis anos, como se nunca tivesse saído de Swanhaven.

			O mar fora uma parte fundamental da sua infância e adorava-o. Sabia como podia ser cruel, mas não havia lugar melhor no mundo. O irmão Kit entendia isso.

			Virando-se de costas para o vento, Mari tirou a luva esquerda e enfiou a mão no saco do computador, que tinha sempre com ela, para tirar uma fotografia que segurou com força, para que o vento não a levasse. Embora tivesse viajado com ela por todo o mundo, era perfeito olhar para aquela fotografia, precisamente ali.

			O rosto da mãe, uma mulher alta, magra e bonita, estava iluminado pelo sol que se refletia na água do porto de Swanhaven. Tinha um braço sobre os ombros de Rosa, que devia ter catorze anos e estava radiante, cheia de vida. A irmã mais nova sorria sempre para a máquina fotográfica, sem a menor hesitação mas, naquela ocasião, Rosa e a mãe tinham uma razão para sorrir. Estavam a olhar para Kit, que pulava, a poucos metros de distância.

			Com dezassete anos, Kit era o seu herói. Um rapaz cheio de vida, divertido, bonito e encantador. Todos o adoravam e era o menino mimado da família. Nunca estava quieto, andava sempre a saltar de um lado para o outro, sempre em ação, especialmente, quando se tratava de navegar.

			Mari recordou o dia em que tinham tirado a fotografia, com Kit aos saltos e a irmã e a mãe a rirem-se...

			Aquela era a família feliz de que tinha saudades.

			Olhando para a fotografia, quase conseguia sentir na cara o sol daquela manhã de abril, quando todos eram tão felizes. Era difícil acreditar que tinham tirado a fotografia apenas uns meses antes da regata anual de Swanhaven, quando Kit perdera a vida num acidente e a família ficara devastada.

			Kit era um rapaz de ouro, o único filho varão.

			Tinha tantas saudades... Era como uma dor física, que nunca cessava. Com os anos, aprendera a afastá-la da sua mente para poder sobreviver, mas a dor de o perder continuava presente e nunca iria desaparecer. Voltar a Swanhaven e ver os barcos no porto devolvia-a ao passado.

			Tinham-se divertido muito, juntos...

			O vento quase lhe roubou a fotografia, de modo que a guardou no saco, antes de voltar a calçar a luva.

			«Talvez não esteja preparada para ver a minha antiga casa», pensou. O sonho da mãe fora voltar a comprá-la, um dia, mas morrera antes de conseguir ajudá-la a fazê-lo e o coração ficava destroçado ao pensar que estava prestes a tornar esse sonho realidade, mas a mãe não o veria.

			Mas continuava a ter de cuidar de Rosa e era por isso que trabalhava horas e horas, sem importar que comprar a casa lhe custasse o seu próprio sonho, de ter a sua própria empresa.

			Mari enfrentou o vento que vinha do mar, andando a toda a velocidade e escorregando nas pedras molhadas, até chegar ao fundo do pontão. Diante dela estava a baía, com os escarpados ao longe...

			Os telhados impediam-na de ver a sua antiga casa, mas conseguia ver um cartaz da imobiliária local, a anunciar o próximo leilão e o número de contacto. 

			Falara algumas vezes com os novos proprietários, um casal de idosos, mas só se tinham mostrado interessados em vender quando uma anca partida os obrigara a irem-se embora.

			Os olhos encheram-se de lágrimas, mas Mari limpou-as com a mão enluvada. O frio e a tristeza assaltavam-na mas, nos lábios, havia um sorriso secreto.

			Trabalhara sem parar, até mesmo aos fins de semana e nas férias, para poupar o dinheiro de que precisava. Mas, finalmente, depois de um pagamento extra, por ter trabalhado no Natal, tinha-o. Era incrível, finalmente, podia dar um sinal para comprar a casa que o pai construíra, tijolo a tijolo.

			Certamente, seria a sua única oportunidade de recuperar o antigo lar da família. Outras mulheres tinham uma vida social, casas bonitas, roupa de marca e namorados. 

			Ela, pelo contrário, era uma rapariga solteira, a quem todos pediam conselho, disposta a trabalhar quando nenhum dos colegas queria fazê-lo, porque preferiam passar as festas com a família. 

			Ser promovida na empresa significava viajar continuamente, mas fazia-o. E gostava de chegar a um escritório onde todos os empregados estavam à beira de um ataque de pânico e ir-se embora, deixando os computadores a funcionar na perfeição.

			Era algo muito satisfatório, porque não tinha compromissos pessoais, mas tudo tinha um preço. No seu caso, uma solidão terrível.

			No entanto, o sonho que tivera durante três anos estava prestes a tornar-se realidade. Tão perto, que quase podia tocar nele. Tinha o dinheiro, pedira um lugar no leilão e sabia qual era o preço que pediam pela propriedade.

			Aquela era a casa onde nascera, a casa onde fora feliz e podia fazer uma oferta acima do preço estipulado, com um empréstimo já aprovado pelo banco.

			Tinha de comprar aquela casa.

			Tinha de o fazer.

			Era ali que acabavam os dias cansativos de trabalho e as viagens incessantes. Era ali que ia passar o resto da sua vida, no lugar em que crescera, com Rosa. Estava pronta para voltar para Swanhaven.

			Naquele momento, um golpe de vento gelado fez com que batesse com os pés no chão e esfregasse as mãos para aquecer. Estava na hora de ir para casa, beber um chá. Voltaria a ver a casa quando quisesse, no dia seguinte, talvez.

			Ia virar-se, quando os seus olhos se fixaram num barquinho, o único que havia no mar, naquele momento. Era demasiado pequeno para ter atravessado o Canal da Mancha, de modo que devia ser alguém dali.

			Mas, quem seria tão destemido para ir navegar com aquele vento?

			Aproximava-se do pontão a grande velocidade. Nem sequer arriara a vela e o vento parecia atirá-lo contra o porto. Não ia conseguir parar... Ia chocar contra o quebra-mar.

			Tinha de fazer alguma coisa, gritar, procurar ajuda. Mari olhou à sua volta, assustada, mas não havia ninguém suficientemente perto. E, em qualquer caso, o vento iria abafar os seus gritos. O telemóvel era inútil, pois não haveria tempo. Só faltavam alguns segundos para o barco chocar contra o quebra-mar...

			Assustada, começou a correr, agitando os braços freneticamente sobre a cabeça para chamar a atenção do marinheiro, que não parecia entender o perigo que corria. 

			– Cuidado, cuidado! – gritou. Mas o vento devolvia-lhe os gritos, fazendo com que os olhos se enchessem de lágrimas.

			O coração estava tão acelerado, que pensou que ia desmaiar. E, quando chegou perto da água, teve de se dobrar sobre si própria, apoiando as mãos nos joelhos, para levar oxigénio aos pulmões, sem se atrever a olhar para o barco, sacudido violentamente, como um barquinho de papel.

			Sabia o que ia acontecer e não conseguia olhar.

			Com os olhos fechados, esperou pelo golpe terrível do casco contra o quebra-mar, tapando os ouvidos para bloquear o horror. Sabia que ia acontecer e, no entanto, não podia fazer nada para o evitar.

			Os segundos pareciam transformar-se em horas... Mas, não acontecia nada.

			A única coisa que ouvia era o barulho das ondas a rebentar na praia e os gritos das gaivotas a voarem sobre a sua cabeça.

			Devagar, muito devagar, Mari atreveu-se a abrir os olhos... A tempo de ver um homem alto a saltar do barco para o cais, para o amarrar na ponte feita de tábuas com uma mão, enquanto, com a outra, afastava o cabelo da cara.

			A vela estava arriada e dobrada, o barco estava alinhado com o cais, como se as águas estivessem totalmente calmas. E ele parecia estar tranquilo.

			Atónita, Mari ficou a olhar para ele em silêncio, enquanto atava a corda, olhava para o relógio e se virava tranquilamente, para se afastar pelo cais.

			Mas, durante um segundo, conseguiu ver o rosto dele e o coração quase parou.

			Ethan Chandler voltara.
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